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Sempre existiu
Texto revela que o 
verdadeiro significado do 
Natal é a encarnação do 
Filho eterno de Deus.

Sessão solene
Embaixadores e Mensageiras 
do Rei são reconhecidos 
como Patrimônio Cultural 
e Imaterial do RJ.

Culto histórico
Batistas em Timon, no 
Maranhão, se reúnem 
para celebrar o Dia da 
Bíblia e deixam legado.

O Natal que desejamos
Artigo destaca o Natal como 
um tempo de adoração a 
Cristo, amor ao próximo e 
transformação espiritual.
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JESUS, 
O verdadeiro 

presente de Natal

“Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi 
dado, e o governo estará sobre os seus ombros. E ele 
será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, 
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz”. (Isaías 9.6)
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EDITORIAL

Jesus: o verdadeiro Presente de Natal
O Natal é uma época especial, re-

pleta de celebrações, encontros fami-
liares e trocas de presentes. No en-
tanto, é fácil se perder na correria das 
compras, nas festividades e nas luzes 
cintilantes, esquecendo-se do verda-
deiro significado dessa data tão signi-
ficativa para os cristãos: o nascimento 
de Jesus Cristo. O evangelho do Natal 
não se resume a uma simples história 
de um menino em uma manjedoura, 
mas à revelação do maior presente que 
Deus deu à humanidade. Um presente 
que vai além das trocas materiais e 
traz consigo um significado eterno.

No livro de Isaías, no capítulo 9, 
versículo 6, encontramos uma pro-
fecia que descreve a grandiosidade 
desse presente: “Porque um menino 
nos nasceu, um filho nos foi dado, e o 
governo estará sobre os seus ombros. 
E ele será chamado Maravilhoso Con-

selheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz”. Esta passagem não 
apenas anuncia a vinda de Jesus, mas 
também revela aspectos profundos 
de quem Ele é e do que Ele veio trazer 
para o mundo.

Maravilhoso Conselheiro - Jesus, 
como Maravilhoso Conselheiro, ofe-
rece sabedoria divina, orientando-nos 
em todas as nossas decisões. Ele não 
é um conselheiro comum, mas aquele 
que possui toda a sabedoria, capaz de 
guiar corações e mentes para a verda-
de e para a paz. Em um mundo cheio 
de incertezas e dilemas, Jesus é a luz 
que ilumina nossos caminhos.

Deus Forte - Jesus é Deus em Sua 
essência, forte e poderoso para ven-
cer qualquer adversidade. Ele não é 
apenas um líder terreno, mas aquele 
que tem poder sobre o céu e a terra. 
Em momentos de fraqueza ou medo, 

podemos confiar em Sua força infinita 
para nos sustentar e nos dar vitória, 
pois Ele é o Deus que pode tudo.

Pai da Eternidade - Jesus, o Pai da 
Eternidade, é Aquele que transcende o 
tempo. Ele é eterno, e Sua missão de 
salvação não tem fim. O Seu presente 
não é algo que se esgota, mas algo 
que perdura para sempre. Ele oferece 
a vida eterna, que é a verdadeira razão 
de celebração no Natal. Não estamos 
celebrando apenas um evento histó-
rico, mas a esperança de uma vida 
transformada por Sua presença.

Príncipe da Paz - Jesus veio para 
trazer paz ao mundo, mas essa paz 
não é apenas a ausência de conflito, 
mas a paz que vem do perdão e da re-
conciliação com Deus. Em um mundo 
de guerras, divisões e angústias, Ele é 
a verdadeira paz que acalma nossos 
corações e nos reconcilia com o Pai.

O verdadeiro presente de Natal, 
portanto, não está nas coisas tem-
porais que nos cercam, mas em Je-
sus Cristo, que é a resposta para as 
nossas mais profundas necessida-
des. Ele é o presente que traz espe-
rança, restauração, força e paz. Ao 
celebrarmos o Natal, que possamos 
nos lembrar que o maior presente que 
já recebemos foi a vinda de Jesus, 
e que Ele continua a ser o presente 
mais precioso e transformador para 
a nossa vida.

Neste Natal, ao trocarmos presen-
tes, que possamos também trocar um 
olhar de gratidão por Aquele que é o 
verdadeiro motivo de nossa celebra-
ção. Jesus, o presente dado por Deus, 
é a razão pela qual podemos ter paz, 
alegria e a certeza de que, em Cristo, 
temos tudo o que precisamos para vi-
ver de forma plena e eterna. n
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Novo ano

BILHETE DE SOROCABA

Pr. Julio Oliveira Sanches

Ao iniciar um novo ano, no calendá-
rio humano, persiste em muitos cora-
ções a falsa esperança, que mudanças 
ocorrerão no comportamento humano. 
Ledo engano! Desde que o homem foi 
expulso do Jardim do Éden, por haver 
quebrado as orientações divinas, o pe-
cado passou a ser a norma de vida de 
toda a criação. Deus expulsou Adão 
e Eva do paraíso, mas não eliminou 
o pecado cometido contra as orien-
tações divinas. Em nenhum lugar da 
Bíblia há registro de que o casal se ar-
rependeu do pecado cometido. Como 
não ocorreu arrependimento, também 
não há registro de que ocorrera perdão 
ao pecado cometido.

Sem arrependimento não há per-
dão. Esse é um dos mistérios, não re-
velado por Deus ao casal pecador. O 
plano divino constava que só ocorreria 
perdão perfeito e completo com o sa-
crifício de Cristo na cruz. Difícil explicar 
por que Deus preferiu a cruz, antes da 
fundação do mundo (Efésios 1.4-10). 
Em termos humanos, a salvação seria 
bem mais fácil para o pecador, caso 
Deus tivesse optado pelo perdão com-
pleto do pecado de Adão e Eva, ainda 
no Jardim do Éden. Esse mistério divi-
no, jamais será explicado e totalmente 
compreendido pelo homem pecador. 
Por isso existem muitas pessoas que 

culpam a Deus por todos os males que 
ocorrem na vida humana.

As perguntas desesperadas dos 
que sofrem não tem como ser respon-
didas em termos humanos. Por que 
alguém que dedica toda a sua vida a 
serviço do Senhor sofre dores cruéis? 
É acometido por uma doença incurável, 
que a medicina humana não consegue 
erradicar? Por que os bons, na ótica hu-
mana, sofrem e os maus, ao contrário, 
vivem felizes sem sentir as dores de 
doenças incuráveis?

O salmista, no Salmo 73, tentou 
compreender e explicar isto, e não 
conseguiu. Concluiu que bom era apro-
ximar-se de Deus; e por sua confiança 
no Senhor (v 28). Quando você vê as 
filas que os pobres fazem para conse-
guir uma consulta no serviço público 
de saúde e os ricos e abastados são 
transportados de avião para os me-
lhores hospitais e são atendidos pelos 
melhores médicos, é possível desco-
brir que algo está errado no proceder 
humano. Mas, de quem é a culpa? Mui-
tos culpam a Deus, mas, o Senhor nada 
tem a ver com tais procederes. A culpa 
é do pecado que assola a sociedade 
humana e estabelece diferenciação no 
convívio das pessoas.

Mas, eis que surge um novo ano 
trazendo esperança para muitos cora-
ções. A maioria das pessoas crê que 
o novo ano será melhor. As dívidas 

realizadas para comprar os presentes 
do Natal e pagar os gastos com os 
festejos do ano findo serão pagas fa-
cilmente. Ledo engano! O tempo não 
muda com o passar dos anos. A vida 
continua a mesma. Os tratamentos 
das doenças que sofremos serão os 
mesmos. Os remédios que ingerimos 
continuam os mesmos, apenas com 
preço maior. Os vizinhos barulhentos 
continuarão a fazer nas madrugadas. 
Os preços das mercadorias continua-
rão a aumentar, a cada novo discurso 
do presidente. Os políticos continuarão 
com os discursos de sempre. Os eleito-
res continuarão a crer na mentira usual, 
que se repete a cada nova eleição. 
Aprendemos, com o tempo, a sermos 
enganados e, até sentimos prazer em 
confiar nas mentiras dos pregadores 
que prometem milagres especiais na 
televisão. Prometem que vão orar por 
você. Aliás são mais de 20 milhões de 
pessoas que vão orar e exigir que Deus 
o abençoe, desde que você deposite 
certa quantia na conta da Igreja.

As guerras, que trazem grandes lu-
cros aos fabricantes de armamentos 
bélicos, vão continuar a produzir no-
vas ogivas, que serão lançadas contra 
nações mais pobres, para desgraça 
dos mais infelizes. Os “grandes” líde-
res mundiais continuarão a promover 
grandes encontros, hospedados em 
hotéis caríssimos, para discutir a paz 

mundial. Novos acordos serão firma-
dos e não cumpridos por aqueles que 
o redigiram. E o povo, pobre povo, con-
tinuará a sobreviver das migalhas que 
caem das mesas dos opulentos. As 
Igrejas continuarão a diminuir e a se 
esvaziar e o povo aflito a mendigar um 
pouco de compreensão e piedade para 
continuar a sobreviver sob a desgra-
ça gerada pelo pecado. Para gáudio 
dos que possuem todas as riquezas 
do universo. Os campos de futebol 
continuarão lotados, aos domingos, 
por milhares de pessoas vazias, que 
choram a perda de um título do seu 
time favorito. O pecador, sem Cristo, 
continuará a caminho da perdição eter-
na, certo que “Deus” dará um jeito para 
recebê-lo no céu, anunciado por prega-
dores heréticos, que não conhecem a 
mensagem bíblica.

Não há esperança, meu amigo, a 
não ser que você se arrependa dos 
seus pecados e permita que Jesus 
Cristo transforme a sua vida e seus 
conceitos a respeito do tempo, que 
nos resta para decidir. O pecado trans-
tornou a natureza e o Universo, e não 
satisfeito, transtornou a natureza hu-
mana, que rebelde não aceita a verda-
de anunciada por Jesus Cristo.

Auguro-lhe um Feliz Ano Novo, mas, 
que seja novo, realizado por uma nova 
experiência com Cristo, como Salvador 
e Senhor. n

REFLEXÃO
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Rogério Araújo (Rofa) 
colaborador de OJB

É Natal! É tempo de... correr para 
as lojas e comprar presentes e gulo-
seimas para a família toda! Creio que 
essa é a visão de muitos sobre a ce-
lebração do dia 25 de dezembro. Isso 
pode até ser bom, mas... basta?

Claro que não! É preciso aproveitar 
essa data para refletir de verdade so-
bre a importância da vinda de Cristo 
para o mundo como um todo. Quem 
pensa apenas no aqui e agora não se 
prepara nem um pouco para um “ama-
nhã eterno” e para a alegria constante 
no céu.

A união da família nessa época do 
ano, com troca de abraços e grandes 
comemorações, é muito louvável e até 
fundamental. Porém, se Jesus for es-
quecido e colocado de fora da “festa”, 
então estará estabelecida uma grande 
ausência, que será sentida de forma 
grandiosa. É o mesmo que comemo-
rar sem a presença do aniversariante 
do dia. Incompleta e inútil seria essa 
festa!

Reunir parentes que não vemos 
o ano todo numa ocasião dessas é 
muito bom, ninguém pode negar, mas 
fazer isso para celebrar a Cristo em 
família seria melhor ainda! Afinal de 
contas, rabanada, peru, chester, nozes 
e tantos outros alimentos natalinos, 
por si só, não têm o poder de “transfor-
mar-se em espírito de Natal”. Somente 
Jesus pode fazer isso.

O comércio se prepara o ano todo 
para o boom das vendas no final do 
ano. Tanto que, cada vez mais, inicia 
sua propaganda mais cedo, logo após 
o Dia das Crianças, a última grande 
data festiva antes do Natal. E todos 
acabam sendo dominados por esses 
impulsos de compra e pela vontade 
de presentear os entes queridos com 
lembrancinhas ou presentões.

Jesus precisa ser, de verdade, o 
melhor presente de Natal para todos 
nós. E olha que Ele veio numa “cai-
xa”, tipo manjedoura; “embalado” nos 
braços de Deus Pai; e como a maior 
“surpresa” de nossa vida, pois nos leva 
à eternidade e à alegria constante, di-
ferente dos presentes passageiros que 
ganhamos no mundo.

Comemore o seu Natal na maior 
felicidade do mundo! Por quê? “Por-
que um menino nos nasceu, um filho 
se nos deu; e o principado está so-
bre seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, 
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz” 
(Is 9.6).

Motivos não nos faltam para ce-
lebrarmos de verdade essa data de 
todo fim de ano. Jesus é o melhor pre-
sente para todos nós e deseja estar 
presente tanto nos momentos mais 
tristes quanto nos mais alegres de 
nossa vida.

Comemore com Cristo o Natal, 
dando-lhe os parabéns pelo seu dia e 
permanecendo sempre ao seu lado. 
Ele se regozijará e abençoará os seus 

caminhos como o grande Conselheiro, 
Forte, Eterno e Príncipe da Paz, que 
nos guia pelos caminhos da justiça, 
por amor de Seu nome e da verdade 

eterna — muito maior que qualquer fal-
sa comemoração ou desvio de sentido 
que se vê por aí. n

Olavo Feijó

JESUS, o melhor 
presente de Natal

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB 
(baseado no sermão pregado no culto noturno da 
Igreja Batista em Sítio Novo, em Olinda - PE, em 1° de 
dezembro de 2024)

Ele era um rapaz bastante antenado.
Entendia o que era informação importante.
Sabia falar bem e a quem se dirigir;
No momento do perigo reagia num instante.

Ele estava no lugar onde deveria estar
E ouviu uma trama cheia de perversidade.
Um grupo de judeus intentava assassinar
Um servo do Senhor que andava em santidade.

Estes homens judeus, um grupo de conjurados,
Não iam comer e também não beber nada,
Enquanto não matassem Paulo, servo do Senhor,
E estavam planejando uma enorme cilada.

Foram encontrar os sacerdotes e anciãos
E disseram para eles o que tinham planejado:
Trariam maldição sobre suas próprias vidas
Se o plano assassino não fosse executado.

Foi então que o rapaz, sobrinho do apóstolo,
Tendo ouvido sobre isto, tomou uma providência:
Adentrou na fortaleza e avisou ao seu tio

Que os judeus iam matá-lo sem dó e sem clemência.

Então, Paulo ali chamou um dos centuriões
E disse: “Este jovem tem algo pra comunicar.
Vai com ele agora mesmo ao tribuno Cláudio.”
O centurião foi com ele e pôs-se logo a falar:

“O preso Paulo pediu-me para trazer este jovem,
Pois tem algo pra dizer e que é muito urgente.”
O tribuno interessou-se para ouvir o que era;
Tomou o jovem pela mão, sendo muito diligente.

Falando em particular perguntou a rapaz:
“Então, qual é o caso quem tens para relatar?”
O jovem respondeu: “Os judeus vão te pedir
Que amanhã tu leves Paulo, para com eles falar.

Contudo, não acredites nas palavras que disserem.
Estão armando ciladas para tirar sua vida.
Querem de qualquer jeito matar o prisioneiro
E está tudo acertado; a trama foi decidida.”

Logo o tribuno pediu ao sobrinho de Paulo:
“Não diga nada a ninguém, do que aqui me contou.”
Chamou dois centuriões de inteira confiança
E, tomada a decisão, a eles comunicou:

“O preso Paulo irá daqui para Cesareia.
Quero duzentos arqueiros e também cavalaria.”

Escreveu uma carta ao presidente Félix,
Que, junto ao apóstolo, pelo caminho seguiria.

Em Cesareia Félix leu a carta enviada
E mandou guardar a Paulo com toda segurança.
Muitos planos Deus ainda tinha para ele
E cuidava do seu servo na tormenta e na bonança.

Desta forma o Senhor deu um grande livramento
A Paulo, o apóstolo, através do seu sobrinho.
Deus sempre é fiel em quaisquer circunstâncias;
Vai a frente dos seus servos, guiando-os no caminho.

E qual era o nome dele? Do sobrinho de Paulo?
A Bíblia não registra; ficou no anonimato.
Servos e servas de Deus no decorrer da História
Têm agido desta forma, sendo muito abençoados.

Tantos homens e mulheres trabalharam pelo Reino
Em “obscuro lugar na seara” do “Senhor”.
Proclamaram as “palavras de amor e perdão”,
Servindo a Jesus Cristo “no labor, com fervor”.

Então, o que vier à tua mão para fazeres,
Conforme as tuas forças faças com fidelidade.
Mesmo que teu nome não se torne conhecido,
Terás o teu galardão lá na eternidade. n

“Porque todo calçado que levava 
o guerreiro no tumulto da batalha, e 
todo o manto revolvido em sangue, 
serão queimados, servindo de com-
bustível ao fogo” (Is 9.5).

Os seres angelicais, que comuni-
caram a realidade espiritual capaz 
de transformar completamente o 
universo no qual vivemos, formaram 
um coro super afinado e profético, 
que nos revelou: “Glória a Deus nas 
maiores alturas do Céu! E paz na Ter-
ra para as pessoas a quem Ele quer 
bem!” (Lc 2.13-14).

A mensagem pregada por Jesus é 
o cumprimento da promessa mais re-
levante que Deus nos fez, dando-nos 
o maior presente de Sua obra real 
e redentora! Ele nos prometeu: “É a 
minha paz que eu lhes dou! Não lhes 
dou a paz como o mundo a dá. Não 

fiquem aflitos, nem tenham medo... 
O mundo precisa saber que Eu amo 
o Pai e que, por isso, faço tudo o que 
Ele manda” (Jo 14.27, 31).

Muitos séculos antes do nasci-
mento de Jesus Cristo, as Escrituras 
já antecipavam a vinda do Messias 
ao nosso mundo: “Pois já vos nasceu 
uma criança: Deus nos mandou um 
menino que será o nosso Rei. Ele será 
chamado de ‘Conselheiro Maravilho-
so’, ‘Deus Poderoso’, ‘Pai Eterno’, ‘Prín-
cipe da Paz’... No Seu grande amor, o 
Senhor Todo-Poderoso fará com que 
tudo isso aconteça” (Isaías 9.6-7).

Nosso Natal é feliz quando o vi-
vemos como a maior dádiva do Cria-
dor para toda a humanidade. Natal é 
Deus conosco! Que começa aqui na 
Terra e continua para sempre na vida 
eterna com Cristo.

Feliz Natal!

O sobrinho do apóstolo Paulo

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

O Natal é paz na Terra
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Abrindo-se para o natal

O verdadeiro Natal sempre existiu
João Luiz Vieira 
pastor 
(extraído de www.adiberj.com.br)

Estamos nos aproximando das fes-
tividades do Natal, um tempo de cele-
brações em família, de ajuntamento 
para relembrar as dádivas do Deus da 
vida e da graça estendida a todos nós. 
Um tempo de presentes e boa alimen-
tação para alegrar o coração. Um mo-
mento de reflexão sobre o verdadeiro 
significado do Natal.

Mas, quando começou o Natal? 
Qual é sua origem? Seu real significa-
do? O que devemos comemorar? Cele-
bramos com entendimento ou somos 
levados somente pela festividade?

O verdadeiro Natal nos foi apresen-
tado em um jardim. Em um contexto de 
tristeza, medo e desobediência, o Deus 
eterno anunciou a vinda do Messias, o 
Redentor, o verdadeiro Natal. Natal é o 
nascimento do Cristo no coração do 
homem. A verdadeira luz que brilha nas 
trevas produzidas pelo pecado. O Deus 

encarnado que veio habitar entre os 
homens para promover a restauração 
do paraíso perdido e a comunhão entre 
Criador e criatura.

O Natal sempre existiu, porém nos 
foi apresentado naquela manjedoura. 
Nossos olhos não devem focar apenas 
na manjedoura como início de tudo, 
pois Ele sempre existiu. “Ele é antes 
de tudo!” As Escrituras ensinam que o 
Filho existiu sempre como sendo Filho. 
Hebreus 7.1-3 fala de Deus Filho quan-
do afirma que Ele não tem princípio 
de dias.

Melquisedeque viveu 2.000 anos 
antes de Cristo nascer, mas, pelo fato 
de ele não ter princípio nem fim de 
dias, foi feito semelhante ao Filho de 
Deus. De acordo com as Escrituras, foi 
o Filho quem criou este mundo (He-
breus 1.1-2). Ele era o Filho quando 
criou o mundo e, portanto, sempre exis-
tiu eternamente como Filho. Hebreus 
1.8-10 nos diz que foi o Filho Quem 
colocou os fundamentos da terra.

As Escrituras frequentemente afir-

mam que o Filho foi enviado ao mun-
do. Cristo não se tornou Filho ao ser 
enviado, mas foi enviado como Filho. 
João 3.16-17 diz que Deus nos deu 
Seu Filho. Romanos 1.3-4 afirma que o 
Filho se fez carne, indicando que Ele já 
era Filho antes de encarnar. Romanos 
8.3 diz que Deus enviou Seu Filho em 
semelhança da carne do pecado.

Gálatas 4.4 nos ensina que Deus 
enviou Seu Filho, não para ser feito Fi-
lho de Deus, mas para nascer de uma 
mulher e se tornar carne. Ele já era Fi-
lho quando foi enviado.

Hebreus 1.6 declara: “E outra vez, 
quando introduz no mundo o primo-
gênito, diz: E todos os anjos de Deus 
o adorem.” Ele era o primogênito antes 
de ser enviado a este mundo. I João 
3.8 afirma que o Filho era Filho an-
tes de se manifestar para destruir as 
obras do diabo. I João 4.9 diz que Ele 
já era Filho quando Deus O enviou a 
este mundo. O amor de Deus é visto 
no fato de que foi Seu Filho quem Ele 
enviou. Cristo não se tornou Filho pelo 

seu nascimento virginal. Ele é o Filho 
unigênito desde a eternidade. Cristo 
era Filho de Deus antes de ser filho de 
Maria. No tempo de sua encarnação, 
Ele já era o Filho.

Isaías 9.6 declara: “Porque um 
menino nos nasceu, um Filho se nos 
deu...” Foi a natureza humana de Cristo 
que nasceu como criança, mas Sua 
filiação divina foi dada, não gerada, 
quando Ele veio a este mundo como 
homem.

O Filho de Deus tornar-se homem é 
o que ocorreu no nascimento de Cris-
to. Essa é a resposta para Lucas 1.35. 
A natureza divina de Cristo nunca foi 
gerada de uma virgem, somente a na-
tureza humana.

Entender a verdade sobre o Filho de 
Deus é fundamental para compreender 
o verdadeiro sentido do Natal. O Filho 
encarnado sempre existiu na eternida-
de e revelou-se à humanidade em um 
dia especial, promovendo esperança e 
celebração de um Natal de paz COM 
Deus e DE Deus! n

Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

Histórias a respeito do nascimento 
de crianças se multiplicam. Os filhos 
nascem para suas famílias. Eis a histó-
ria do nascimento de Jesus na família 
de José e Maria! Natal é nascimento, 
registrado por Lucas (1.26-38).

A primeira pessoa que se abre para 
o nascimento é a mãe, enquanto o pai 
apenas geme sem sentir dor. Ao abrir-
-se para o nascimento, aprendem-se 
lições preciosas.

Primeira: filhos devem ser dese-
jados.

Eles alteram a vida de um casal. O 
sonho de Maria ter um filho veio pela 
iluminação de um anjo do Senhor, li-
teralmente. Ao se casarem, os noivos 
certamente têm em mente, algum dia, 
ter sua própria imagem estampada 
em seus filhos. Por isso, eles são de-
sejados. Com a vinda de Jesus, Maria 

e José tiveram sérios problemas em 
família e, assim, aprenderam suas li-
ções.

Segunda: pessoas devem estar 
abertas para receber suas famílias.

Jesus foi o primeiro filho na famí-
lia de José e Maria. Como filho su-
perdotado, que trouxe sérias preocu-
pações aos governantes, foi recebido 
com alegria, mas o casal precisou fu-
gir para o Egito até que os problemas 
se abrandassem. Casais com muitos 
filhos somam bênçãos, colhidas de 
coração aberto a cada evolução psi-
cossocial deles. Suas histórias são 
registradas.

Terceira: cada nascimento tem sua 
história.

Tudo começa com o nome dado 
à criança. O mesmo aconteceu com 
Jesus: seu nome foi dado por suges-
tão do mensageiro especial do Senhor, 
porque Ele salvaria o povo dos seus 

pecados! Cada filho querido é bem 
ensinado para atender aos princípios 
de sua casa e aprimorar suas habili-
dades individuais, sendo que o nome 
geralmente conta uma história. Assim, 
cada nome tem um significado, como 
o de Jesus. Ao abrir-se para o Natal, 
entende-se mais uma lição.

Quarta: a plena realização dos 
ideais de família se dá quando o filho 
cumpre sua missão.

Famílias atentas aceitam o des-
tino de seus filhos, tal como foram 
destinados. O normal seria os filhos 
dedicarem atenção aos pais sempre 
que necessário, cumprindo os ideais 
destes, que são repassados aos des-
cendentes. Entretanto, cada filho deve 
cumprir fielmente seus próprios deve-
res. Com o nascimento de Jesus, Sua 
família precisou fazer o mesmo. Após 
a morte do pai, José, o filho carpinteiro 
pôde iniciar sua missão sob os olhares 
atentos de sua mãe e de seus irmãos.

Os ideais de família para com o pri-
mogênito Jesus estavam em execução. 
É preciso estar aberto para celebrar 
a vinda e o nascimento de Jesus. Foi 
assim que Sua história se alastrou me-
diante o cumprimento fiel que Ele deu à 
sua missão predeterminada ao ensinar 
uma nova mensagem de salvação.

A mãe, Maria, se preparou para re-
ceber o Salvador, seu filho Jesus, com 
sua missão especial. O lugar de Jesus 
na sua vida é muito importante. Ele 
quer morar dentro do seu coração e 
ajudá-lo a viver melhor.

Esteja aberto para o Natal. Maria e 
José se abriram para acolher e celebrar 
o nascimento de Jesus, cujo cântico 
de Maria se espalhou por todos os ar-
redores onde morou, como registrado 
por Lucas (vs. 46-55).

Então, abra o seu coração para que 
Jesus viva com mais intensidade em 
sua vida. É assim que se aprende que 
a vida está salva, e onde Ele estiver, lá 
também todos estaremos. n
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Por que o cristão deve 
gostar de dinheiro?

Mudança
Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

Preguei na Igreja sobre a Parábola 
do Fariseu e do Publicano: um arrogan-
te e o outro humilde. O primeiro orou 
como um verdadeiro fariseu, hipócrita; 
e o outro mal conseguia levantar a ca-
beça e, de forma humilde, disse: “Sê 
propício a mim, pecador.”

Quantas vezes somos como o fa-

riseu? Queremos que o outro mude, 
que as coisas mudem, e achamos 
que estamos bem. Precisamos fazer 
uma autoavaliação e, ao descobrirmos 
pontos falhos, mudarmos. A mudança 
começa comigo, com você. Tudo será 
diferente se reagirmos.

O ano de 2025 está chegando e 
não será diferente se eu não tomar a 
iniciativa de mudança. Alguém disse 
com muita sabedoria: “Nada muda, se 

nada muda.”
Você quer mudança dentro do seu 

lar? Comece você a mudar. Mude a 
sua forma de agir dentro de casa, trate 
bem seu cônjuge e seus filhos. Você 
quer mudança dentro da sua empresa? 
Mude sua atitude com seus funcioná-
rios. Você quer mudança no seu local 
de trabalho? Mude você em relação 
aos seus colegas de trabalho.

A mudança acontece no nosso in-

terior e contagia os demais. Podemos 
fazer a diferença, começando pela nos-
sa própria casa.

Entregue-se totalmente a Jesus 
Cristo e deixe o Espírito Santo condu-
zir sua vida.

Seu ano será diferente, sua vida 
será diferente, suas atitudes irão me-
lhorar, tudo será novo.

Pense sobre isso e mude para va-
ler. n

Regiane Barbosa 
membro da Igreja Batista da Pituba, em 
Salvador - BA

Antes de dizer que estou, responda 
rapidamente: você fica, por opção, per-
to de alguém que não gosta? Provavel-
mente, sua resposta foi não.

Então, se você não gosta de dinhei-
ro, dificilmente entenderá a verdadeira 
função dele.

Mas, como Deus é grandioso, des-
de Gênesis Ele nos deixa princípios 
atemporais que influenciam nossa 
vida financeira. Hoje, quero te fazer 
refletir sobre finanças à luz da Bíblia, 
com base nos 10 Mandamentos, lá em 
Êxodo 20, dos versículos 3 ao 17.

Essa passagem nos lembra o prin-
cípio de Pareto: 20% das suas ações 
equivalem a 80% dos seus resultados. 
Do versículo 8 ao 12, somos lembrados 
do descanso por obediência a Deus e 
da honra aos pais, independente dos 
cenários. Esses princípios mexem com 
nosso ego, controle, autossuficiência 
e domínio. Se me esforço para cum-
prir estes, todos os outros se tornam 
mais leves, justamente porque entendo 
o que é prioridade com base no que 
é eterno, e não no que é meramente 
terreno. Ponho o que importa acima 
de qualquer bem material, e a corrida 
frenética em busca de dinheiro, sendo 
este meramente uma ferramenta, fica 
de lado.

Quando honro meu pai e minha 
mãe, estou em obediência a Deus, e Ele 
vê isso. Acompanhamos esse entendi-
mento na vida de José. No reencontro 
com seus irmãos, em momento algum 
ele os culpa; pelo contrário, afirma que 
foi da vontade de Deus que tudo aquilo 
acontecesse.

E você pode estar se questionando: 
“Que horas você comentará sobre o 
dinheiro?”

Dinheiro nada mais é que uma fer-
ramenta dada por Deus para contribuir-
mos, usufruirmos e multiplicá-lo para 
a glória do Senhor.

Tudo que foi tratado até aqui tem 
a ver com dinheiro, porque a prosperi-
dade nasce de um coração disposto 
e submisso a fazer a vontade de Deus 
em toda e qualquer situação. E, para 
isso, devemos, antes de tudo, arrumar 
a casa, pondo em ordem o que é prio-
ridade e o que é secundário.

Dinheiro não muda ninguém; ele 
evidencia o que já está no coração.

Se você não prioriza a Deus com 
o bolso vazio, permanecerá da mes-
ma forma com o bolso cheio. Se seu 
trabalho é mais importante que sua 
vida devocional, teremos um problema 
ainda maior quando novas demandas 
surgirem.

Em Provérbios 4.23, olha o que a 
Sagrada Escritura diz: “De tudo o que 
se deve guardar, guarde bem o seu co-
ração, porque dele procedem as fontes 
da vida.”

O coração é o centro das emoções 
na Bíblia. Nosso Senhor nos conduz a 
averiguarmos, em todo tempo, o que 
temos alimentado.

Agora, de forma prática, vamos aos 
princípios:

1. Princípio da mordomia: Êxodo 
20.3. — “Não tenha outros deuses dian-
te de mim”. Só há um Senhor, tudo é 
dEle, e tudo para Ele. Estilo de vida 
Coram Deo. Somos despenseiros e 
não donos da propriedade entregue 
pelo Senhor.

2. Êxodo 20.4. — “Não faça para 
você imagem de escultura, nem seme-

lhança alguma do que há em cima no 
céu, nem embaixo na terra, nem nas 
águas debaixo da terra”. O dinheiro ou 
qualquer outra coisa pode se tornar 
um ídolo em nossa vida, seja família, 
trabalho, cargo na Igreja. Tudo aquilo 
que toma o lugar de Deus, é idolatria.

3. Êxodo 20.7. — “Não tome o nome 
do Senhor, seu Deus, em vão, porque 
o Senhor não terá por inocente o que 
tomar o seu nome em vão”. Deus não 
nos deve nada. O nome do Senhor, 
em hipótese alguma, deve ser usado 
como se fosse “magia” para trazer ri-
queza/sucesso. O Senhor mostra-nos 
princípios, contudo a soberania dEle 
permanece.

4. Êxodo 20.8. — “Lembre-se do 
dia de sábado, para o santificar”. Seis 
dias trabalhamos como mordomos, 
entretanto no sétimo, dedicamos ao 
Senhor. Descansamos nEle por saber-
mos que independente da nossa parte 
tudo vem dEle.

5. Êxodo 20.12. — “Honre o seu 
pai e a sua mãe, para que você tenha 
uma longa vida na terra que o Senhor, 
seu Deus, lhe dá”. Reconhecimento de 
autoridade. O que ajuda a entender a 
autoridade dentro da sociedade. Isso 
é bênção, caminho da prosperidade.

6. Êxodo 20.13. — “Não mate”. Pro-
teção da vida como fundamento de 
qualquer sociedade saudável. Socie-
dades que historicamente vivem em 
ambientes de morte, são impossíveis 
de gerarem trabalho e poderem comer-
cializar algo por muito tempo.

7. Êxodo 20.14. — “Não cometa 
adultério”. Infidelidade não combina 
com o Reino, para além do matrimônio. 
Um dos atributos do Senhor é a fideli-
dade. Aceitar isso seria ir contra a sua 
própria natureza. Não há prosperidade 

onde pessoas são infiéis.
8. Êxodo 20.15. — “Não furte” - prin-

cípio de propriedade privada. Indiví-
duos tem o direito dado por Deus de 
possuírem bens (casa, carro, terrenos 
etc.). Roubar é tomar algo de alguém 
sem sua permissão. Um sistema eco-
nômico saudável proíbe o roubo em 
qualquer nível (inclusive, os que o pró-
prio governo pratica).

9. Êxodo 20.16. — “Não dê falso 
testemunho contra o seu próximo”. 
Dizer a verdade é o mínimo para se 
ter uma vida econômica saudável. In-
tegridade é uma virtude que deve ser 
buscada diariamente, não apenas em 
finanças.

10. Êxodo 20.17. — “Não cobice 
a casa do seu próximo. Não cobice 
a mulher do seu próximo, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o seu boi, 
nem o seu jumento, nem coisa alguma 
que pertença ao seu próximo”. Aqui 
correlaciona-se com a ganância insa-
ciável do homem, descrita muito bem 
em Provérbios 30. Por meio da cobiça 
pessoas são exploradas, valores são 
deixados de lado, o que é prioridade 
vira secundário. O autoexame proposto 
pelas Escrituras é constante.

Meus irmãos, são mais de 2.000 
versículos que tratam de finanças na 
Bíblia. Isso não é por acaso. Deus quer 
que aprendamos sobre esse tema, 
ainda considerado um “tabu” no meio 
cristão. Não deixemos de interceder e 
pedir para que o nosso Senhor nos en-
sine a administrar e multiplicar aquilo 
que Ele nos concede, para a honra e 
glória do Seu nome.

Lembre-se: dinheiro é ferramenta 
dos servos do Senhor e não senhor 
dos seus servos. Que o Espírito Santo 
continue intercedendo por nós! n
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SUA OFERTA
TRANSFORMA VIDAS

CHAVE

CNPJ MISSÕES NACIONAIS

33.574.617/0001-70

 Vamos juntos celebrar mais 
batismos pelo Brasil!

MISSÕES NACIONAIS

Redação de Missões Nacionais

Batismos são sempre momentos muito es-
peciais, não é mesmo? Eles mostram vidas que 
entenderam quem é Jesus e desejam dizer isso 
publicamente. Não há como não se emocionar. 
Louvado seja o Senhor por cada batismo! Que tal 
conferir alguns deles?

A Igreja Batista Comunidade do Reino, em 
Juazeiro - BA, viveu um momento muito espe-
cial! Sob a liderança dos missionários pastor 
Ralison e Ciele Medeiros, diversos irmãos e 
irmãs reconheceram Jesus como único e su-
ficiente Salvador e desceram às águas, encer-
rando um período de oito anos sem batismos. 
A celebração coincidiu com o encerramento 
da Campanha de Missões Nacionais, em que 
o alvo foi superado em mais de 50%. Foi um 
momento de muita alegria e gratidão ao Senhor!

Como é bom ver vidas sendo transfor-
madas pelo poder de Deus! Essas vitórias 
também são suas, querido apoiador da obra 
missionária.

Acesse: www.missoesnacionais.org.br/
contribuir e continue fazendo parte dessa 
grande missão. n

Esses irmãos são da Congregação Batista em 
Araripe, no Ceará, onde atuam os missionários 
Marlon Figueiredo e Janelma Santos. Como é bom 
ver vidas testemunhando publicamente que Jesus 
transforma!

Que lindo momento aconteceu na nossa 
Frente Missionária em Jundiapeba, em Mogi 
das Cruzes - SP! Louvamos ao Senhor pelo 
batismo da jovem Geisiane e oramos para ela 
siga firme nos caminhos do Senhor, testemu-
nhando a todos que Jesus transforma vidas.

Os batismos aconteceram em Lavras de 
Mangabeira, no Ceará, onde atuam Laise Bran-
dão e Isadora Figueira. As irmãs Mariana e 
Bianca confessaram Jesus como único e su-
ficiente Senhor e Salvador e foram batizadas 
no mesmo dia. Que tempo especial!

http://www.missoesnacionais.org.br/contribuir
http://www.missoesnacionais.org.br/contribuir
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Priscila Slobodticov Saffiotte 
jornalista

Nos dias 15, 16 e 17 de novembro 
de 2024, o Grande Coro e Orquestra 
da Primeira Igreja Batista da Penha, 
em São Paulo - SP, e o Grande Coro 
Compromisso Adoração e Orquestra 
da Primeira Igreja Batista de Curitiba 
- PR realizaram um intercâmbio de 
Igrejas, promovendo um encontro de 
corais. A ideia do intercâmbio surgiu 
desde 2019, quando a Orquestra da 
PIB Curitiba foi para São Paulo, reali-
zando uma série de apresentações em 
locais públicos, junto com a PIB Penha. 
Com repertório variado entre o sacro, 
popular e clássicos evangélicos, as 
apresentações proclamaram, através 
da música, a salvação em Jesus Cristo. 
Nesse ano, foi a vez da PIB Penha ir 
para a cidade de Curitiba - PR, também 
promovendo apresentações em locais 
públicos e pontos turísticos.

O ano de 2024 não foi fácil para os 
moradores do Rio Grande do Sul. No 
final do mês de abril, o estado sofreu 
com muitas chuvas, enchentes e en-
xurradas que atingiram mais de 400 
municípios gaúchos, afetando mais 
de dois milhões de pessoas (mais de 
1/5 da população local). Essa tragédia 
deixou mais de quatro mil desalojados, 
mais de 170 mortos e quase 40 pes-
soas desaparecidas. Os dados gerais 
apontam para notícias que marcaram 
este ano na vida de milhares de pes-
soas. Entre os envolvidos nessa tragé-
dia, tivemos Igrejas, pastores e muitos 
irmãos em Cristo, que sofrem até hoje 
as consequências.

Diante desse cenário, a PIB Penha 
- SP e a PIB Curitiba - PR se uniram 
para louvar a Deus e promover recur-
sos para a reconstrução de Igrejas, 
Congregações e instituições atingidas 
pelas chuvas no Rio Grande do Sul. No 
sábado (16 de novembro), realizaram 
um concerto chamado “Vozes da Re-
construção”, com objetivo de auxiliar 
na reconstrução de Igrejas e casas 
pastorais do Rio Grande do Sul.

Samuel Barros, ministro Auxiliar de 
Adoração da PIB Curitiba - PR, com-
partilhou um pouco sobre esta progra-
mação: “O objetivo inicial do evento 
era apenas um intercâmbio entre duas 
Igrejas com propostas ministeriais 
semelhantes, e que trabalham um 
repertório parecido. Mas, somamos 
um propósito social, após ouvir o de-
poimento da Convenção Batista do 
Rio Grande do Sul, dizendo sobre a 
situação que ainda existe, em que as 
mídias desapareceram e todo o apelo 
nacional acabou, mas ainda tinham 
o desafio de reconstruir as Igrejas e 
casas pastorais. Então, compartilhei 

esse desafio com o Paulo Queiroz Jú-
nior, e juntos aceitamos transformar 
aquele encontro de corais em uma 
oportunidade.”

O valor arrecadado foi mais de 13 
mil reais, com doações online e vendas 
de ingressos. Esse valor foi transferi-
do para a Convenção Batista do Rio 
Grande do Sul, que está administrando 
esses recursos na região.

“O objetivo foi alcançado, um even-
to que contou com a colaboração de 
muitas pessoas. Foi fantástico! A PIB 
Curitiba ficou muito feliz, principalmen-
te, com o fechamento do intercâmbio 
no culto de domingo pela manhã, con-
tamos com mais de 250 coristas, 60 
músicos na orquestra, foi um culto ma-
ravilho, cheio da presença de Deus! O 
que mais impactou foi ver o empenho e 

dedicação dos servos adoradores, en-
volvendo-se e dedicando-se para rece-
ber os irmãos de São Paulo, isso foi 
algo impressionante.” – Essas foram 
as palavras do Samuel, ao resumir o 
sentimento de toda a celebração.

O ministro de Música e coordena-
dor da Área de Adoração da PIB Penha 
- SP, Paulo Queiroz Júnior, também 
compartilhou um pouco sobre o re-
sultado desse evento: “Além de toda 
a comunhão e impacto musical que 
o intercâmbio nos proporcionou, nos 
sentimos realizados e felizes, porque 
o propósito de construir além da mú-
sica foi atingido. Para nós, fica um 
testemunho de alegria, pois a músi-
ca continua sendo um instrumento 
relevante de adoração ao Senhor, e 
também um instrumento de edifica-

ção de pessoas.” Para concluir, Paulo 
resume o seguinte compromisso de 
adoração: “Para isso existimos, como 
Coro e Orquestra PIB Penha, para pro-
clamar o evangelho transformador de 
Jesus Cristo, e abençoar as pessoas 
através da generosidade, comunhão e 
união que a música proporciona entre 
as pessoas.”

Você pode conferir como foi “Vozes 
da Reconstrução” no canal do Youtube 
da PIB Curitiba, transmitido ao vivo em 
16 de novembro de 2024. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 PIB Penha - SP e PIB Curitiba - PR realizam 
intercâmbio e encontro de corais

Iniciativa tem como objetivo apoiar a reconstrução de Igrejas no Rio Grande do Sul.

Intercambio de Igrejas e Encontro de Corais arrecadou doações para o Rio Grande do Sul

União dos coros e orquestras da PIB Curitiba - PR e PIB Penha - SP em um culto 
especial, sob a regência dos maestros Paulo Queiroz e Samuel Barros

Apresentação musical com o Grande Coro e Orquestra da PIB Penha - SP e o 
Grande Coro Compromisso Adoração e Orquestra da PIB Curitiba - PR
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Estevão Júlio 
jornalista na Convenção Batista 
Brasileira

O dia 09 de dezembro de 2024 cer-
tamente ficará marcado na história das 
organizações Embaixadores do Rei e 
Mensageiras do Rei. Neste dia, foi rea-
lizada a Sessão Solene que reconhe-
ceu as organizações como patrimônio 
cultural e imaterial do Estado do Rio 
de Janeiro. A cerimônia foi realizada 
no Palácio Tiradentes, sede histórica 
da Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). Além disso, 
líderes de Embaixadores e Mensagei-
ras receberam Moções de Aplauso.

Outra premiação concedida foi o di-
ploma Russell Philip Shedd, “destinado 
a premiar personalidades e instituições 
religiosas que reconhecidamente ha-
jam contribuído para o crescimento, di-
vulgação e promoção da Religião Evan-
gélica no Estado do Rio de Janeiro”. 
O pastor Fabiano Lessa, coordenador 
nacional dos Embaixadores do Rei no 
Brasil, foi um dos homenageados com 
a diplomação, além de Sandra Oliveira 
de Araújo, coordenadora de MR Flumi-
nense, e Kaleiby Siqueira, coordenador 
de ER Gonçalense.

Antes mesmo da cerimônia co-
meçar, as vozes de Embaixadores e 
Mensageiras do Rei ecoavam pelo Pa-
lácio Tiradentes, ao entoar os hinos da 
organização, “Firmando Propósitos” 
e “Contaremos a História”, respecti-
vamente, além dos compromissos 
das organizações, “gritos de guerra” 
e outras canções características das 
organizações.

A cerimônia começou ao som do 
Hino Nacional Brasileiro, conduzido 
pela orquestra do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ).

Renan Jordy, deputado estadual e 
autor do Projeto de Lei 3965/2024, que 
instituiu as organizações como Patri-
mônio Cultural e Imaterial do Estado do 
Rio de Janeiro, expressou sua “felicida-
de, honra e emoção” em participar da 
solenidade. “Quem agradece aqui hoje 
sou eu”, disse o parlamentar.

O deputado estadual também des-
tacou a relevância social do trabalho 
realizado pelas organizações. “Muitas 
vezes, os lugares que vocês atuam, 
o estado não consegue atuar”, pois, 
segundo ele, ER e MR atuam “firmando 
princípios e valores que, por muito tem-
po, foram afastados da sociedade” e 
que “mantêm vivo o espírito de vitória, 
de sobrepor e as necessidades. Não 
é apenas entregar um projeto de lei”.

A celebração teve diversas autori-
dades presentes. Rodrigo Duarte, ve-

reador em São Gonçalo - RJ e membro 
da Primeira Igreja Batista do Rocha, 
disse que ER e MR “representam a 
Igreja Batista e a paz que o mundo 
não pode dar”. Lauro Botto, assessor 
Especial do CBMERJ/Sedec, ressaltou 
que as organizações são “responsá-
veis e muito importantes em influen-
ciar outras pessoas” e sua alegria em 
ver “meninos e meninas sendo home-
nageados”. Caio Firme, representante 
da Polícia Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (PMERJ), destacou o texto de 
Efésios 6, lembrando aos meninos e 
meninas de honrarem a seus pais e 
agradeceu às organizações pela aju-
da na sociedade. Por último, Kleber 
Ferreira de Souza, subsecretário na 
Secretaria de Estado de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, parabenizou me-
ninos e meninas “que estão atentos 
aos ensinamentos dos conselheiros 
e organizações”.

Na sequência, a programação teve 
a entrada das bandeiras das organiza-
ções ao som de “Mensagem Real”, hino 
207 do Cantor Cristão, a declamação 
do Compromisso da Bandeira Nacional 
(ER) e o Pacto das MR, seguido do hino 
oficial da organização, “Contaremos 
a história”. Os Embaixadores do Rei 
também compartilharam seu compro-
misso em alto e bom som e cantaram 
seu hino oficial “Firmando Propósitos”.

As organizações também tiveram a 

oportunidade de apresentar um breve 
histórico, destacando grandes líderes, 
e apresentaram mais duas canções 
bem conhecidas: “Sou Mensageira do 
Rei” e “Compromisso Real”.

André Machado, coordenador do 
Departamento Convencional de Embai-
xadores do Rei Fluminense (DCER Flu-
minense), definiu a solenidade como 
uma “festa maravilhosa” e declarou 
que a organização ER “é tudo isso e 
mais alguma coisa”, e que “muitos me-
ninos que não tinham destino, através 
dessa organização são grandes ho-
mens”.

A programação também teve um 
momento de reflexão. Isabela Rodri-
gues, MR na PIB do Salgueiro, em São 
Gonçalo, destacou a importância da 
organização na comunidade onde a 
Igreja está inserida. “Faz bem para a 
vida de uma menina. É importante para 
o nosso desenvolvimento”, disse. Pelos 
ER, Daniel Araújo, da Igreja Batista em 
Vila Farrula, em São João de Meriti - RJ, 
destacou os ensinamentos aprendidos 
na organização.

Pastor Fabiano Lessa comparti-
lhou a importância desse Projeto de 
Lei para as organizações. “Esse pro-
jeto de lei trará à nossa sociedade 
um conhecimento maior do trabalho 
relevante que estas organizações mis-
sionárias têm realizado há 76 anos na 
formação cristã dos meninos e meni-

nas. Nenhuma organização se mantém 
viva por longos anos sem que tenha 
pilares que sustentem suas ações, e 
nas Organizações Embaixadores do 
Rei e Mensageiras do Rei encontramos 
pilares contidos na Palavra de Deus, 
que é o nosso manual de fé e prática, 
pilares estes que consideramos fun-
damentais e inegociáveis. E de uma 
forma dinâmica, estes princípios têm 
sido compartilhados através do seu 
conteúdo programático e também pelo 
dinamismo de muitos conselheiros e 
conselheiras espalhados pelo país que 
têm realizado um trabalho esplêndido 
na construção de meninos para não 
remendar homens”.

Raquel Zarnotti, líder nacional de 
MR, também comentou o reconheci-
mento. “Os ministérios de Mensageiras 
e Embaixadores do Rei são fundamen-
tais para a formação cristã integral 
de meninas e meninos. Mesmo com 
o passar dos anos, as organizações 
permanecem relevantes. Cremos que, 
cada vez mais, os Batistas brasileiros e 
a sociedade irão perceber a importân-
cia de investir nesses programas que 
promovem crescimento cristão, forma-
ção de liderança e comprometimento 
com a obra missionária, despertando 
vocações”.

Acompanhe o trabalho dos ER e MR 
no Instagram: @embaixadordoreiofi-
cial e @ mrbrasil_oficial n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Embaixadores e Mensageiras do Rei se 
tornam Patrimônio Cultural e Imaterial do RJ

Sessão solene aconteceu no Palácio Tiradentes - RJ.
Fotos: Mauricio Pingo

Pastor Fabiano Lessa, coordenador nacional dos ER 
no Brasil, recebeu o diploma Russell Philip Shedd

Embaixadores, coordenadores e líderes 
com o projeto de Lei 3965/2024

Embaixadores e Mensageiras do Rei durante sessão solene no Palácio Tiradentes
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Alex Keoma 
membro da Primeira Igreja Batista em 
Timon - MA

No domingo, dia 8 de dezembro, a 
cidade de Timon - MA testemunhou um 
momento histórico de união e de ado-
ração. Na ocasião, centenas de fiéis 
de Igrejas Batistas locais e regionais 
se reuniram em frente à Primeira Igreja 
Batista para celebrar a Deus pelo Dia 
da Bíblia.

Marcado por profunda adoração, 
com hinos do Cantor Cristão, orações e 
testemunhos, o culto exaltou a presen-
ça de Deus, de modo que os presentes 
foram inspirados à renovação do com-
promisso com os princípios bíblicos. 
Assim, a união demonstrou a força da 
fé e a importância da colaboração de-
nominacional.

Em sua preleção, o pastor David 
Gomes, da Igreja Batista Hebrom em 
Timon - MA, destacou a autoridade 

da Bíblia, enfatizando a esperança, a 
salvação e a transformação pessoal 
através da Palavra de Deus. A comu-
nidade compartilhou testemunhos de 
fé e gratidão, enquanto ministros de 
louvor das Igrejas Batistas conduziram 
uma vigorosa sessão de adoração, en-

toando cânticos que marcam e marca-
ram gerações.

O evento histórico deixará um lega-
do duradouro em Timon - MA, incenti-
vando união, adoração e evangeliza-
ção contínuas. A comunidade Batista 
local viveu uma noite abençoada, de 

comunhão e de celebração a Deus por 
Sua Palavra que salva, cura e liberta e, 
dessa forma, frutos serão colhidos.

Para mais informações, acompa-
nhe: @pibtimon @ministeriolibertacao 
@alexkeoma n

Odilon Cruz 
diácono e conselheiro de Embaixadores 
do Rei da Primeira Igreja Batista em 
Areia Branca, em Belford Roxo - RJ

No dia 23 de novembro, aconteceu 
a 3ª edição do Super Conclave do Esta-
do do Rio de Janeiro, marcando a pre-
sença e união dos dois Departamento 
Convencionais de Embaixadores do 
Rei (DCER) que compõe o Estado: Ca-
rioca e Fluminense.

O Super Conclave teve como obje-
tivo fortalecer a Organização Embai-
xadores do Rei no Estado do Rio de 
Janeiro, através de disputas bíblicas, 
jogos sociais, esportivos e outros, fa-

zendo com que troquem experiências 
e compartilhem do crescimento do 
Reino.

Nas edições anteriores, os vencedo-
res foram: Igreja Batista do Rancho Novo, 
em Nova Iguaçu (2022), Primeira Igreja 
Batista em Areia Branca, em Belford Roxo 
(2023) e, neste ano, a Igreja Batista em 
Bairro das Graças, também em Belford 
Roxo (2024). Esta 3ª edição foi realizada 
na Primeira Igreja Batista em Areia Bran-
ca, que também celebrou os 60 anos da 
Embaixada William de Souza.

Um dos momentos marcantes foi 
a presença de três crianças atípicas, 
que, ao final do evento, receberam uma 
premiação especial. O pastor Flaudí-

zio Belo Calazans, presidente da Igreja 
local, ministrou uma palavra sobre as 
gerações, fazendo menção as faixas 
etárias em sua ordem cronológica dos 
Embaixadores do Rei e seus conselhei-
ros, e o que se espera em cada uma 
delas. Dentro desta palavra, trouxe 
referências bíblicas sobre o caráter e 
responsabilidade que um homem deve 
possuir, principalmente aquele ao qual 
segue a Jesus.

Ao final do evento, o coordenador 
Fluminense, André Machado, e o coor-
denador Carioca, Cristiano Medeiros, 
apresentaram o Encontro Regional de 
Embaixadores do Rei Sudeste 2026 
(ERER SUD), que será realizado em 

Minas Gerais. Pastor Fabiano Lessa, 
coordenador Nacional dos Embaixado-
res do Rei, também falou, incentivando 
todos a participarem do Acampamento 
Nacional de Verão dos Embaixadores 
do Rei (ANVER) em 2025 e motivando 
embaixadores e conselheiros a se ins-
creverem, já que as inscrições para as 
segunda e quarta semanas estavam 
se encerrando.

Para ficar por dentro dos próximos 
Conclaves que acontecerão no Estado 
do Rio de Janeiro, é só seguir a página 
do Instagram @superconclave. Nela 
você encontrará informações sobre os 
próximos conclaves que a sua embai-
xada poderá participar. n

 Igrejas Batistas de Timon - MA celebram 
o Dia da Bíblia em culto histórico

Centenas de fiéis se reúnem na cidade maranhense em frente à PIB em Timon.

 3ª edição do Super Conclave reúne 
Embaixadores do Rei no Rio de Janeiro

Evento celebra união e crescimento da organização com disputas, jogos e momentos marcantes.

Batistas maranhenses comemoraram o Dia da Bíblia em frente à Primeira Igreja Batista em Timon - MA

Tempo de fortalecimento do Departamento Convencional dos Embaixadores do Rei no Estado do Rio de Janeiro
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 A História de Norah
“Fui rejeitada, abusada e suicida. Agora estou alcançando muitos para Cristo”.

Redação de Missões Mundiais

Assim como a mulher samaritana 
no poço, em João 4, Norah tem um 
passado profundamente doloroso. 
Mas isso não foi um obstáculo para 
o plano de Deus em sua vida. Norah 
compartilha sua surpreendente histó-
ria de resgate e redenção:

Indesejada e abusada

Eu fui a primeira filha em uma famí-
lia muito pobre, conservadora e disfun-
cional no Irã. Minha mãe queria muito 
um filho homem e se odiava por ter 
dado à luz uma menina. Durante toda 
a minha infância, ela me batia e me 
maltratava. Eu só completei dois anos 
de escola. Em casa, era tratada como 
uma serva, fazia todas as tarefas do-
mésticas e me tornei como uma mãe 
para minha irmã mais nova.

Dez anos de inferno

Quando eu era adolescente, minha 
mãe se cansou de mim e me casou 
com um homem 20 anos mais velho. 
Eu tinha muito medo dele. Desde o pri-
meiro dia, ele me abusava fisicamente 
e me tratava com desprezo.

Durante nosso casamento, Deus me 
deu um filho e duas filhas. Mas eu nunca 
fui a primeira escolha do meu marido. 
Ele trazia outras mulheres para casa 
regularmente, muitas vezes, me ignoran-
do completamente. Durante dez anos, 
vivi nesse inferno, sofrendo de uma de-
pressão profunda. Então, ele se casou 
com uma das minhas parentes. No Irã, 
homens podem ter várias esposas.

No dia seguinte ao casamento de-
les, fui expulsa de casa. Eu estava na 
cozinha quando meu marido veio e me 
arrastou para fora, puxando-me pelo 
chão. Chorar e implorar não adianta-
ram. O tempo estava congelante, e 
havia nevado muito. Ele me disse que 
nunca me amou e avisou que nunca 
tentasse ver as crianças novamente.

“Meu coração virou pedra”

Meu marido forjou um caso de 
prostituição contra mim para conse-
guir o divórcio, trazendo muitas tes-
temunhas falsas ao tribunal. Aqueles 
que me conheciam e nunca haviam 
visto nenhum comportamento inde-
cente da minha parte juraram falsa-
mente contra mim. Foi quando meu 
coração virou pedra. Perguntei a mim 
mesma: “Existe um Deus? Ele pode 
me ouvir? Onde Ele está? O que fiz de 
errado para merecer tanto sofrimento 
desde a infância?”

Perdi toda a esperança. Para sobre-
viver, tive que vender meu corpo. A vida 
me ensinou a me tornar uma mulher 
dura e promíscua.

Salva por uma desconhecida

Com meu profundo ódio por mim 
mesma e sem esperança, o suicídio 
parecia a única solução. Um dia fui ao 
metrô planejando me jogar na fren-
te de um trem. Mas, de repente, uma 
mulher de cerca de 50 anos segurou 
minha mão. “Venha, vamos sentar e 
conversar”, disse ela. Ela deve ter nota-
do minhas roupas encharcadas e meu 
desespero.

A mulher, Maryam, me levou para 
sua casa para descansar e comer. De-
pois de tomar banho, eu a observei 
cuidadosamente secar minhas roupas 
no aquecedor. Perdi contato com ela 
depois que saí, mas algo na bondade 
de Maryam me fez mudar de ideia so-
bre o suicídio.

Pouco tempo depois, decidi procu-
rar trabalho cuidando de crianças. Elas 
eram as únicas pessoas em quem eu 
ainda confiava. Vi um anúncio de uma 
mãe com câncer que precisava de al-
guém para cuidar de seu filho de seis 
anos. Apesar de temer mais rejeição, 
me candidatei ao emprego.

Descobrindo uma Igreja doméstica

Fui até a casa dela e, enquanto es-
perava para ser chamada para a entre-
vista, o interfone tocava sem parar, e 
os convidados continuavam chegando. 
Quem eram todas aquelas pessoas?

De repente, Maryam, a mulher que 
me salvou no metrô, entrou na casa e 
perguntou o que eu estava fazendo ali. 
Ela era tia da dona da casa, a mulher 

que logo me contrataria para cuidar 
de seu filho.

Naquele dia, descobri que Maryam 
havia se convertido ao Cristianismo 
na Europa 20 anos antes. O grupo de 
pessoas que chegava estava ali para 
uma reunião de Igreja doméstica!

Barro nas mãos do Oleiro

Maryam pegou meu número e, en-
quanto eu compartilhava minha histó-
ria de vida com ela ao longo do tempo, 
ela compartilhava sobre Jesus comigo. 
Um dia, ela me enviou um clipe de um 
programa de TV feminino da Elam. 
Nele, Mojdeh Shirvanian ensinava so-
bre Jeremias 18, falando sobre ser-
mos barro nas mãos do Oleiro. Essa 
mensagem me tocou profundamen-
te: qualquer barro, não importa quão 
estragado, pode ser refeito por Deus. 
Maryam sentiu que Deus estava agindo 
e me desafiou: “Pare de fugir e entre-
gue sua vida a Deus, Norah”.

Naquele dia, entreguei minha vida 
a Cristo. Fui discipulada online atra-
vés do programa Safar por Nadia, da 
equipe de ministério feminino da Elam. 
Suas palavras eram belas e abençoa-
doras, aproximando-me do meu Se-
nhor, que me curou.

Batizada em uma conferência

Um momento de grande alegria 
para mim foi participar de uma confe-
rência feminina da Elam em um país 
vizinho ao Irã. Lá, pela primeira vez, 
conheci Mojdeh, cuja mensagem de 
TV Deus usou para amolecer meu 
coração, e Nadia, que me discipulou 
fielmente. Que alegria ser batizada 
por essas duas mulheres durante a 
conferência!

Agradeço a Deus por Sua graça em 
me conduzir a Jesus, apesar do meu 
sofrimento passado. Se eu tivesse 
uma vida perfeita, talvez não tivesse 
encontrado Jesus. Hoje, não sou mais 
rejeitada: sou escolhida. Não sou mais 
abusada: sou amada. Não quero mais 
morrer: estou cheia da vida abundante 
de Deus!

Graças a evangelistas como Mar-
yam, professoras da Bíblia como Mo-
jdeh e discipuladoras como Nadia, 
muitas mulheres na região do Irã es-
tão encontrando Deus e descobrindo 
cura, plenitude e um novo propósito. 
Norah agora é uma evangelista que já 
levou dezenas de mulheres iranianas 
ao Senhor.

Para que Norah e outras mulheres 
continuem anunciando a Deus, que-
remos enviar Bíblias para o Irã. Você 
pode ajudar a imprimir mais Novos 
Testamentos pelo valor de 50 reais e 
transformar a vida de mais pessoas.

Faça a sua doação também pelo PIX: 
biblias@missoesmundiais.com.br n

mailto:biblias@missoesmundiais.com.br
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Lidiane Ferreira 
gerente de Comunicação e Marketing da 
Convenção Batista Baiana

A Assembleia da Associação Ba-
tista do Sudoeste da Bahia foi realiza-
da nos dias 22 e 23 de novembro, na 
Igreja Batista Bethléem, em Vitória da 
Conquista - BA.

A Convenção Batista Baiana foi 
representada pelo pastor Genilson 
Souto, secretário Geral, e pelo pastor 
Uelington Rocha, gerente de Responsa-
bilidade Social. Também participou a 
irmã Noêmia Santa Cruz, coordenadora 
Estadual do PEPE na Bahia. O pastor 
Adelson Santa Cruz, da Primeira Igreja 
Batista de Jequié - BA, foi o preletor, 
abordando o tema Vivendo em Uni-
dade.

Durante a Assembleia, a nova Di-
retoria da Associação foi eleita para 
o biênio 2024-2026. A composição é 
a seguinte:

• Presidente: Pr. José Renildo 
Guimarães de Oliveira - Igreja Batista 
Independência e Vida em Vitória da 

Conquista;
• 1ª vice-presidente: Luíza Michely 

Sousa Pinheiro - Igreja Batista Rema-
nescente em Vitória da Conquista;

• 2º vice-presidente: Pr. José Car-
los Antunes - Igreja Batista Lagoa das 
Flores em Vitória da Conquista;

• 1ª secretária: Júlia Pereira Santos 
- Segunda Igreja Batista em Vitória da 
Conquista;

• 2ª secretária: Kelly Leite Nunes 
Porto - Igreja Batista Independência e 
Vida em Vitória da Conquista;

• 1º tesoureiro: Pr. Lucas Jesus 
dos Santos - Primeira Igreja Batista 
em Piripá;

• 2º tesoureiro: Pr. Josenilton Olivei-
ra Pacheco - Igreja Batista Remanes-
cente em Vitória da Conquista.

O Conselho Fiscal será composto 
pelos seguintes membros:

• Pr. Luiz Carlos Silva Ramos (re-
lator) - Igreja Batista Manancial em 
Vitória da Conquista;

• Pr. Edvaldo Ribeiro - Primeira Igre-
ja Batista em Piripá

• Pr. Erivelton Soares - Igreja Batista 
Bethléem em Vitória da Conquista;

• Abmael Souza Pires - Igreja Ba-
tista Remanescente em Vitória da 
Conquista;

• Orlando Almeida do Carmo - Pri-
meira Igreja Batista em Piripá

Com a eleição da nova Diretoria, a 
Associação Batista do Sudoeste da 
Bahia segue comprometida com o for-
talecimento e desenvolvimento da obra 
evangelística e social na região. n

Kátia Brito 
jornalista da Convenção Batista Mineira

A Convenção Batista Mineira 
(CBM) realizou um encontro marcante, 
reunindo coordenadores e presidentes 
de Associações, acompanhados de 
suas esposas, para um tempo de capa-
citação, comunhão e renovo. O evento 
teve como objetivo proporcionar aos 
líderes momentos de aprendizado, re-
flexões transformadoras e fortalecer 
o trabalho das Associações em Minas 
Gerais.

Neste ano, o doutor Thanguy Friço 
foi o palestrante convidado, abordando 
a importância do cuidado integral com 
a saúde. Além disso, o evento contou 
com momentos de louvor conduzidos 
por Josimar Bianchi, cujas ministra-
ções musicais enriqueceram a pro-
gramação, criando um ambiente de 
edificação e descontração.

Os participantes expressaram sua 
gratidão pela oportunidade de cres-
cer em suas missões. “Mais um en-
contro fabuloso! Obrigado, CBM, na 
pessoa dos pastores Márcio e Ramon, 

e também a Fernanda pelo carinho e 
atenção de sempre! Deus os abençoe 
ricamente!”, declarou o pastor Dimas, 
da Associação Batista do Triângulo 
Mineiro (ABATRIM).

O evento foi, também, um espaço 
para reflexão sobre o papel das asso-
ciações no Reino de Deus. O pastor 
Pablo e sua esposa, Adriana, da As-
sociação Batista Central Riodocense 
(ABACERD), destacaram: “Os dias de 
descanso, fortalecimento e aprendi-
zado foram uma verdadeira bênção. 
Agradecemos especialmente aos pas-

tores Márcio e Sandro pela liderança 
visionária e servidão exemplar”.

O pastor Erlandi, presidente da As-
sociação das Igrejas Batistas do Oeste 
de Minas (AIBOM), reforçou a relevân-
cia do evento: “Louvamos a Deus pela 
oportunidade de participar deste en-
contro enriquecedor, que nos permitiu 
refletir sobre nosso propósito como 
Batistas no Reino de Deus”.

Segundo o diretor-executivo adjun-
to, pastor Ramon Márcio de Oliveira, a 
capacitação e o cuidado dos líderes 
são fundamentais para a expansão do 

trabalho Batista. “Líderes capacitados, 
descansados e em comunhão com 
suas famílias e outros irmãos podem 
ser mais eficientes e abençoadores 
em sua missão. Por isso, separamos 
esse tempo, uma vez ao ano, para que 
nossas Associações cresçam fortale-
cidas e edificadas na Palavra de Deus”.

O encontro reafirmou o compromis-
so da CBM com o crescimento integral 
das lideranças, criando um ambiente 
propício para renovação espiritual e 
fortalecimento das Associações em 
todo o estado. n

 Associação Batista do Sudoeste 
da Bahia elege nova Diretoria

Nova liderança assume a Associação para o biênio 2024-2026.

 CBM reúne coordenadores, presidentes 
de Associações e esposas para capacitação

Encontro oferece momentos de aprendizado para fortalecer a liderança Batista em Minas Gerais.

Membros que compõem a nova Diretoria 
eleita para o biênio 2024-2026

Capacitação entre liderança Batista mineira Coordenadores, presidentes de Associações 
e esposas em momento de comunhão

Foto oficial da nova Diretoria e Conselho Fiscal
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FÉ PARA HOJE

PONTO DE VISTA

O Natal que desejamos
Pr. Oswaldo Luiz Gomes Jacob

Pode parecer uma reivindicação 
egoísta, mas não é. Para o cristão, 
todas as coisas passam pelo crivo 
das Escrituras, da sua formação bí-
blica. Para os nascidos de novo, os 
que foram regenerados, alcançados 
pela soberana graça de Deus, o Natal 
é o nascimento do Redentor, o Senhor 
Jesus Cristo, para nos salvar (Mateus 
1.21-23). É o nascimento do Verbo que 
se fez carne e habitou entre nós, cuja 
glória foi manifestada (João 1.14), pro-
metido antes da fundação do mundo 
(I Pedro 1.19,20). Celebramos o nas-
cimento de Cristo Jesus, o nosso Sal-
vador e Senhor, em conformidade com 
as Escrituras.

A celebração do Natal é altamente 
espiritual. É a celebração do amor de 
Deus que está em Cristo Jesus, nos-
so Senhor. É a adoração do Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo 
(João 1.29). Natal é a festa da salva-
ção pela graça (Efésios 2.8-10). É o 
ensino do amor a Deus de todo o nos-
so coração, alma e entendimento, com 
todas as nossas forças, e ao próximo 
como a nós mesmos (Mateus 22.34-
40). Deus se revelou em Cristo Jesus 

para nos transformar radicalmente. Ele 
nos transportou do império das trevas 
para o Seu Reino de amor, onde há ple-
na segurança (Colossenses 1.13,14).

O Natal que desejamos é o do 
amor que tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera e tudo suporta (I Coríntios 
13.4-8). É o amor que reparte, sim-
plifica as coisas, perdoa e restabele-
ce relacionamentos quebrados pelo 
ódio, egoísmo e pela maldade do 
coração (Jeremias 17.9,10). O Natal 
é a celebração da nossa comunhão 
pela obra de Cristo em nós. Esta co-
munhão é caracterizada pelo partir do 
pão, pelas orações e pela solidarieda-
de. O Natal é sensibilidade pelos que 
sofrem: rejeitados, alijados de uma 
sociedade altamente egoísta, consu-
mista, vaidosa, insensível, artificial, 
sem misericórdia e fútil.

O Natal que desejamos é glorificar-
mos a Deus visitando os asilos, orfana-
tos, hospitais e comunidades carentes, 
tendo em vista o repartir. Orarmos e 
aliviarmos os que sofrem. Unirmo-nos 
para ajudarmos os que mais precisam. 
Desejamos um Natal de adoração ao 
Deus de amor que, em Cristo Jesus, 
nos salvou. Isto nos foi revelado pelo 
Espírito Santo nas Escrituras.

O Natal deve ser celebrado todos os 
dias com gratidão em nossos corações 
pela tão grande salvação de Deus! Re-
conheçamos todos os dias que toda 
boa dádiva e todo dom perfeito vêm do 
Pai das luzes, em quem não há som-
bra de variação (Tiago 1.17). Todos 
os dias devemos adorar a Trindade de 
Deus por ter-nos alcançado em nossa 
miséria!

O Natal que almejamos é o Natal 
espiritual, com implicações éticas, 
emocionais e físicas. O nascimento de 
Cristo revelado a nós pelo Espírito traz 
mudanças radicais em nossos pensa-
mentos, sentimentos, palavras, atitudes 
e ações. É o Natal que reitera a nossa 
postura de fazermos toda a vontade 
de Deus em Cristo Jesus. Natal não é 
uma festa ou celebração carnal, mas 
altamente espiritual. Não é uma festa 
regada a bebidas que desequilibram e 
trazem confusão, nem uma festa mar-
cada pela glutonaria ou exageros. É 
para nos enchermos do Espírito Santo 
e nos alimentarmos comedidamente, a 
partir de um relacionamento marcado 
pelo amor (Efésios 5.18).

Que Cristo Jesus seja o centro e a 
razão do Natal. Ele é o Presente que 
deve estar sempre presente em nosso 

viver diário! Que os nossos presentes 
dados sejam de final de ano, mas não 
de Natal. O que Jesus requer de nós é 
que tenhamos uma vida semelhante 
à dEle, identificando-nos com Ele em 
Sua crucificação, morte, sepultamento 
e ressurreição (Gálatas 2.20; Romanos 
6.1-11).

Que o Natal praticado por nós seja 
o dos crucificados com Cristo Jesus! 
Um Natal celebrado por Seus discí-
pulos, que um dia O consideraram a 
Pessoa mais relevante da vida e O 
seguiram, servindo-O com profundo 
amor (Mateus 16.24-27). Esse é o Na-
tal que aspiramos de todo o nosso co-
ração. Não o Natal da beleza externa, 
dos aparatos luxuosos, mas da beleza 
interna, do coração regenerado, sim-
ples como o Senhor que nasceu num 
estábulo e foi colocado numa manje-
doura. Não simplesmente da doçura 
das frutas, doces e rabanadas, mas 
da doçura de Cristo em nós, em nos-
sos relacionamentos e nossos casa-
mentos, a partir dos nossos lares. O 
Natal sempre ocorrerá onde Cristo é 
o centro, a razão de todas as coisas, e 
onde Deus, o Pai, é glorificado! Este é o 
Natal que desejamos de todo o nosso 
coração! n
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A agenda do final dos tempos!
Lourenço Stelio Rega

O mundo está acabando? Na ver-
dade, a cada dia que passa é um dia 
a menos que temos para chegarmos 
a essa data. Ainda que não tenhamos 
o dia exato, que só Deus conhece, ca-
be-nos “ler” os cenários que surgem a 
cada época e as tendências histórico-
-culturais que vão, por sua vez, cons-
truindo os novos momentos da linha do 
tempo. E essa estratégia não é assim 
tão nova, pois, nos tempos bíblicos, 
temos os filhos de Issacar (uma tribo 
de Israel), que eram conhecedores dos 
tempos (I Crônicas 12.32). “Conhece-
dores” no hebraico é um substantivo 
-que indicava compreen (biynah תניב)
são, discernimento. Assim, além de 
saber o que estava acontecendo, bus-
cavam discernir esses acontecimentos 
e quais impactos teriam para o povo 
de Israel, dando-lhes suporte para as 
decisões dos seus governantes.

Os filhos de Issacar nos dão um 
exemplo necessário para que não se-
jamos consumidores da realidade, mas 
participantes de sua construção. Se 
assim não for, estaremos agindo como 
pessoas anestesiadas, cuidando ape-
nas de nossa agenda pessoal e priva-
da, deixando de cumprir o nosso papel 
de sal, luz e embaixadores do reino.

Portanto, sejamos como os filhos 
de Issacar e, neste sentido, dois tex-
tos bíblicos nos sinalizam a conhecer 
nosso atual cenário:

• “Quanto a você, Daniel, encerre as 
palavras e sele o livro, até o tempo do 
fim. Muitos correrão de um lado para 
outro, e o conhecimento se multiplica-
rá” (Dn 12.4 - NAA)

• “Porquanto, assim como nos dias 
anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, 
casavam e davam-se em casamento, 
até ao dia em que Noé entrou na arca, e 
não o perceberam, senão quando veio 
o dilúvio e os levou a todos, assim será 
também a vinda do Filho do Homem” 
(Mt 24.38-39 - ARA).

Os dois textos falam de ocupação 
da vida, como se estivéssemos sendo 

consumidos e consumindo o cotidiano, 
sem a necessária autoconsciência de 
nossa trajetória de vida. Muitos estu-
diosos têm demonstrado o quanto a 
civilização está sendo envolvida pelo 
entretenimento e virando uma socie-
dade do cansaço (Byung-Chul Han), 
fluída-instável (Bauman), distraída com 
a vida, anestesiada.

Além disso, Daniel menciona que 
o conhecimento se multiplicará, e o 
volume de dados e informações que 
temos hoje na esfera digital nunca an-
tes foi visto. Fala-se em crescimento 
exponencial da tecnologia e, com a 
divulgação dos últimos avanços da 
Inteligência Artificial após novembro 
de 2022, já não se pode mais prever 
como tudo ficará.

Apesar de todo progresso, cresci-
mento científico e tecnológico, cada 
vez mais é notório o crescimento de 
uma curva proporcionalmente inversa 
da ética e moralidade decadentes. A 
agenda que me parece estar sendo 
seguida em termos mundiais, e não 
é diferente em nossa Nação, entra 
em confronto direto com o Plano da 
Criação que Deus estabeleceu para 
a humanidade e que, como resultado 
da rebelião no Éden, desenha um ce-
nário destruidor da vida humana e da 
sociedade.

Se você puder acompanhar a lei-
tura dos encaminhamentos sociais, 
mas também da mídia e das decisões 
governamentais dos últimos tempos, 
poderá conferir se a agenda a seguir 
já não seria uma agenda dos fins dos 
tempos, em confronto direto contra 
uma vida social, familiar, moral e ética 
saudáveis. Então vejamos:

• Abolição dos conceitos ontoló-
gicos de homem e mulher, com ho-
mens e mulheres biológicos assumin-
do quaisquer papéis de “gênero” que 
queiram;

• Abolição dos conceitos de mono-
gamia e incesto, vistos como obstácu-
los que impedem o acesso sexual dos 
filhos à sua mãe, “propriedade” do pai. 
Com isto, fica liberada a relação sexual 

não apenas dos filhos com suas mães, 
mas dos filhos com quaisquer mães 
ou mulheres, com o objetivo de des-
construir o conceito de “propriedade” 
e de ‘incesto”;

• Abolição da monogamia como se 
fosse instrumento de “propriedade” 
entre os cônjuges, ficando liberadas 
opções tais como o poliamor (poliga-
mia), “trisal” ou qualquer outra forma de 
conexão que possa ser justificada por 
decisões consensuais entre as partes;

• Abolição do conceito de senti-
mentos, visto como fantasias indi-
viduais que sustentam os papéis de 
“gênero”, de relações afetivas, de rela-
ções de propriedade e outros tipos de 
relações opressivas de dominação de 
um ser humano por outro;

• Abolição do conceito geral de pro-
priedade, passando todas as proprie-
dades privadas ao domínio do Estado. 
Isso inclui a propriedade do indivíduo 
que, desprovido de gênero, de mãe, de 
afetos e de sentimentos, ficará final-
mente livre para satisfazer plenamente 
suas vontades, dentro daquilo que o 
Estado permitir.

Talvez essa agenda seja assustado-
ra para alguns, exagerada para outros, 
ou ainda militante para mais alguns 
outros. Mas convido-lhe a, sem precon-
ceito ou “preconcebimento”, analisar 
o que está acontecendo no mundo e 
em nosso país para conferir se cada 
passo dessa agenda não estaria sendo 
rigorosamente cumprido. E, veja bem, 
essa agenda tem outros itens que o 
espaço não permitiu incluir.

Mais um detalhe é que essa agenda 
exalta o individualismo que foi sendo 
descoberto entre a transição da Idade 
Média (das Trevas) e a Modernidade, 
sendo amplificada com a Pós-moderni-
dade (especialmente com Nietzsche), 
em que o indivíduo-pessoa foi sendo 
retirado de seu ambiente orgânico, 
colaborativo, repleto de alteridade e 
sendo colocado como legislador e juiz 
de si mesmo, só que, nessa agenda, 
acabará sendo manipulado pelo sis-
tema de poder com sua manobra de 

massa, que já se vale de instrumen-
tos de dominação, como a imprensa 
e a mídia subserviente. Daí o desejo 
e as ações de poderes públicos para 
manter o controle e o domínio sobre as 
redes sociais, em um desejo implícito 
de censura e redução das liberdades 
individuais, que precisará ser discutido 
em outro artigo.

Você já parou para avaliar esse ce-
nário à sua volta? Ou pensa que ele não 
vai afetar a sua vida pessoal e familiar?

Recentemente, o Conselho Nacio-
nal de Educação, por meio da Câmara 
de Educação Básica, aprovou e já foi 
homologado pelo ministro da Educa-
ção, parecer de modo que essa agen-
da vai se cumprindo na escola básica 
(educação infantil, ensino fundamental 
e médio) em relação a gênero ao que 
nossos filhos e netos estarão sendo 
submetidos.

Ao estudarmos neuroeducação, é 
possível compreender que as funda-
mentais redes neurais que participam 
do desenvolvimento dos valores de 
uma pessoa são formadas nas primei-
ras fases de sua vida. Aliás, Piaget já 
mencionava as fases da formação mo-
ral nessas primeiras fases da história 
de uma criança. E é nesse momento 
que essa agenda está, de certa for-
ma, retirando as crianças do ambiente 
doméstico para prepará-las para esse 
“mundo novo” sem pais, sem sentimen-
tos fraternos, repletas de egoísmo e 
paixões sem controle e sem medida. É 
uma agenda que confronta diretamen-
te os artigos 17, 19 e 22 do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). 
E, anote aí em sua leitura de mundo, 
que logo os gestores dessa agenda 
vão propor a supressão ou alteração 
profunda desses e outros artigos do 
ECA, protetores da saúde moral e ética 
das crianças e adolescentes.

E, então, diante só desse exemplo, 
você pode dizer que essa agenda do 
fim dos tempos não afeta a sua vida 
pessoal e familiar?

E você, qual agenda está seguin-
do? n
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